
Este mês, como lâmpada para os nos-
sos passos2, deixemo-nos iluminar pela 
palavra e pela experiência do apóstolo 
Paulo.
Ele anuncia-nos, também a nós, como 
aos cristãos de Corinto, uma poderosa 
mensagem: o coração do Evangelho é 
a caridade, a ágape, o amor desinte-
ressado entre irmãos. 
A nossa Palavra de Vida faz parte da 
conclusão desta Carta, em que a ca-
ridade é amplamente recordada e ex-
plicada em todas as suas caraterísticas: 
é paciente, benevolente, rejubila com 
a verdade, não procura o seu próprio 
interesse3…
1  Este mês, a Palavra de Vida que nos é proposta é a mesma 
que um grupo de cristãos de várias igrejas da Alemanha esco-
lheu para viver durante todo este ano.
2  Cf. Sal 119 [118], 105.
3  Cf. cap. 13.
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«Que, 
entre vós, 
tudo se 
faça com 
amor». 
(1Cor 16,14)1



O amor recíproco, se for vivido na comunidade 
cristã, é bálsamo para as divisões que sempre 
a ameaçam e sinal de esperança para toda a 
humanidade.

«Que, entre vós, tudo se faça com amor».

Impressiona que Paulo – no texto original em 
grego – exorte a agir “estando no amor”, 
como a indicar-nos uma condição estável, uma 
inabitação em Deus, que é Amor.
Como poderemos, de facto, acolher-nos reci-
procamente e acolher cada pessoa com esta 
atitude, senão a partir do reconhecimento de 
que nós próprios somos amados por Deus, até 
nas nossas fragilidades?
É com esta renovada consciência que é pos-
sível abrirmo-nos sem medo aos outros, para 
compreender as suas necessidades e para nos 
colocarmos ao seu lado, partilhando recursos 
materiais e espirituais.
Olhemos para o modo como Jesus atuou; é 
Ele o nosso modelo.
Ele foi sempre o primeiro a dar: «[…] a saúde 
aos doentes, o perdão aos pecadores, a vida 
a todos nós. Ao instinto egoísta de acumular 
opõe a generosidade; à concentração nas pró-
prias necessidades, a atenção aos outros; à cul-
tura do ter, a cultura do dar. Não interessa se 
podemos dar muito ou pouco. O importante 
é o modo como damos, quanto amor coloca-«Q
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mos até num pequeno gesto de atenção aos outros. 
[…] É essencial o amor, porque sabe ir ao encontro 
do próximo numa atitude de escuta, de serviço, de 
disponibilidade. Como é importante […] procurar ser 
o amor junto de cada um! Encontraremos o caminho 
direto para entrar no seu coração e elevá-lo»4.

«Que, entre vós, tudo se faça com amor».

Esta Palavra ensina a aproximarmo-nos dos outros com 
respeito, sem falsidade, com criatividade, dando espaço 
às suas mais belas aspirações, para que cada um dê o 
seu próprio contributo para o bem comum.
Ajuda-nos a valorizar cada ocasião concreta da nossa 
vida quotidiana: «[…] desde o trabalho em casa, nos 
campos ou nas oficinas, aos trâmites burocráticos, às ta-
refas escolares, até às responsabilidades no campo civil, 
político ou religioso. Tudo se pode transformar em servi-
ço atento e gentil»5.
Poderemos imaginar um mosaico de Evangelho vivido 
na simplicidade.
Dois pais escreveram: «Quando uma vizinha, angustiada, 
nos disse que o seu filho estava na prisão, combinámos ir 
visitá-lo. Jejuámos no dia anterior à visita, esperando ter 
a graça de lhe dizer as palavras certas. Depois, pagámos 
a caução para que fosse libertado»6.
Um grupo de jovens de Buea (sudoeste dos Camarões) 

4  C. Lubich, Palavra de Vida de outubro de 2006, em Parole di Vita, a/c Fabio Ciardi 
(Opere di Chiara Lubich 5) Città Nuova, Roma 2017, pp. 791-792.
5  Ibid, p. 792.
6  S. Pellegrini, G. Salerno e M. Caporale, Famílias em ação – Um mosaico de vida, 
Cidade Nova 2022, p. 71.



organizou uma recolha de bens e de fundos para ajudar 
os refugiados internos, por causa da guerra em curso7. 
Visitaram um homem que perdeu um braço durante a 
fuga. Conviver com esta incapacidade tornou-se para 
ele um grande desafio, porque os seus hábitos muda-
ram drasticamente. «Disse-nos que a nossa visita lhe 
deu esperança, alegria e confiança. Sentiu o amor de 
Deus através de nós», contou a Regina. Acrescentou 
a Marita: «Depois desta experiência, estou realmente 
convencida que nenhuma dádiva é pequena se for feita 
com amor… Não é preciso mais nada: é o amor que faz 
mover o mundo. Experimentemo-lo!»

7  Texto adaptado do site https://www.unitedworldproject.org/pt-br/workshop/
camaroes-partilha-com-pessoas-deslocadas/.
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